


À minha mãe, Isilda,
que me ensinou a rezar.
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INTRODUÇÃO

Basta que alguém eleve as mãos ao céu e já está a rezar. As pala-
vras podem ser diferentes, moldadas por tradições e culturas. 
Mas talvez o silêncio que precede, prossegue e está no meio das 
palavras seja sempre o mesmo, em qualquer lugar e em qualquer 
tempo.

Esta obra procura ser, mais do que um conjunto de orações, uma 
única e longa oração. Um recurso sempre à mão para quando não 
conseguimos ver os sinais. 

Decidimos intercalar orações de diferentes tradições e culturas, 
certos de que a verdade é única e que sempre a encontraremos, 
apesar da diversidade dos pontos de partida.

Não podemos con�rmar a autoria de muitas orações devido à 
multiplicidade das fontes e a informações imprecisas ou contra-
ditórias acerca dos seus autores. Porém, acreditamos que seria um 
erro ainda maior excluir por isso qualquer uma das orações que 
consideramos dever estar nesta obra.

Rezar é uma forma de amar. É uma forma de dar o que, apesar de 
habitar o fundo do nosso coração, é muitíssimo maior do que nós. 
Aprendemos a rezar quando aprendemos a dar. A dar o que temos 
e a dar o que somos. 

Uma oração é uma expressão do desejo que todos temos da ver-
dade, levando-nos e elevando-nos até Deus. 
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Uma lágrima verdadeira é uma oração, na medida em que brota 
do que é mais profundo. Revela-nos e entrega-nos na nossa fragi-
lidade, pedindo a Deus que, com o Seu sopro, nos inspire. 

Uma oração é um lugar de encontro. Uma escada para o céu, 
por onde nós subimos e por onde Ele desce. 

A oração dá voz à inquietude interior que nos de�ne.
«Mas o que é a verdade?», perguntou Pôncio Pilatos. A resposta 

foi o silêncio – não um silêncio vazio, mas a presença simples de 
alguém diante dele.

A verdade que julgamos estar apenas fora deste mundo, está 
também diante de nós. É possível que não a reconheçamos por-
que a queremos à nossa maneira. Por isso, rezar é também e, talvez 
principalmente, uma forma de nos transformarmos, ao ponto de 
a conseguirmos ver e compreender. A oração, para além de tocar o 
divino, serve para aperfeiçoar quem a faz.

Precisamos de Deus e de pão. 
Sem sentido, o que seria a vida? 

José Luís Nunes Martins
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AS MAIS BELAS ORAÇÕES 
DE TODOS OS TEMPOS

América pré-colombiana

Budismo

China, Tibete e Japão

Cristianismo

Grécia, Roma e Egito

Hinduísmo

Islão

Judaísmo

Mesopotâmia e Pérsia

Povos Primitivos
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1. PAI NOSSO

Pai Nosso que estais nos Céus,
santi�cado seja o vosso Nome,
venha a nós o vosso Reino,
seja feita a vossa vontade
assim na Terra como no Céu.
O pão nosso de cada dia nos dai hoje,
perdoai-nos as nossas ofensas
assim como nós perdoamos 
a quem nos tem ofendido, 
e não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do Mal. 

Ámen. 

Jesus Cristo
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2. ORAÇÃO DE SÓCRATES

Poderoso Júpiter, 
dá-nos coisas boas, 
quer as peçamos ou não, 
e afasta de nós os males, 
mesmo quando os pedimos.
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3. OFERTA DE UMA VELA ACESA

Senhor,
que esta vela que acendo seja luz,
para que Tu me ilumines 
nas minhas di�culdades 
e nas decisões que devo tomar;

Seja fogo, para que Tu queimes em mim 
todo o egoísmo, orgulho e impureza;

Seja chama, para que Tu aqueças o meu 
coração e me ensines;

Senhor,
deixando esta vela acesa
é a minha vida que coloco nas Tuas mãos; 

faz que sejam para Tua glória 
as minhas atividades deste dia.

Ámen.
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4. NOSTALGIA DE DEUS

Como o veado anseia pelas nascentes de água,
assim por ti anseia a minha alma, ó Deus.
A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo.
Quando poderei entrar para ver a face de Deus?
As minhas lágrimas têm-me servido de pão,
tanto de dia como de noite,
enquanto me repetem todo o dia:
«Onde está o teu Deus?»

Recordo tudo isto e a minha alma estremece,
como eu seguia em cortejo até à casa de Deus,
por entre brados de alegria e de louvor
da grande multidão em festa.
Porque estás abatida, ó minha alma
e te perturbas dentro de mim?
Espera em Deus, que eu ainda o hei de louvar.
Ele me faz erguer o rosto em triunfo; é o meu Deus.

A minha alma está abatida; 
por isso me lembro de ti,
desde as terras do Jordão e do Hermon
e da montanha de Miçar.
De um abismo ressoa para outro abismo 
o fragor das tuas cascatas;
todas as tuas vagas e torrentes
passaram sobre mim.

De dia, o Senhor há de mandar a sua misericórdia
e de noite está comigo o seu canto,
numa oração ao Deus da minha vida.
Quero exclamar: «Ó Deus, meu rochedo!
Porque te esqueceste de mim?
Porque hei de andar abatido,
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sob a opressão do inimigo?
Quando se quebram os meus ossos,
os adversários insultam-me
e vão-me repetindo, todo o dia:
«Onde está o teu Deus?»

Porque estás abatida, ó minha alma,
e porque me deixas perturbado?
Espera em Deus, que eu ainda o hei de louvar.
Ele me faz erguer o rosto em triunfo; é o meu Deus.

Salmo 42
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5. ORAÇÃO DO ADOLESCENTE

Quero amar, Senhor, 
Preciso de amar.
Todo o meu ser é desejo:
O meu coração,
O meu corpo, 
estende-se como que em busca
de um desconhecido para amar.

Os meus braços abraçam o ar 
e não consigo apanhar nada para o meu amor amar
Estou sozinho e queria ser dois.

Vivo e não há ninguém que me receba a vida.

Para quê ser tão rico e não ter quem enriquecer?
De onde vem este amor?
Para onde vai?

Quero amar, Senhor, 
Preciso de amar.

Eis, esta noite, Senhor, todo o meu amor em suspenso:

X

Escuta, meu �lho,
Aquieta-te, 
e faz, em silêncio, uma longa peregrinação ao fundo do teu 
coração.

Caminha ao longo do teu novo amor, como quem sobe um 
regato para encontrar a nascente,
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E no �nal, bem no fundo, no mistério in�nito da tua alma 
perturbada, serei Eu quem encontrarás
Pois o meu nome é Amor, meu �lho, 
E desde sempre fui Amor.

E o Amor está em ti.

Fui Eu quem te fez para amares, 
Para amares eternamente;
E o teu amor passará para uma outra tu mesmo:
É ela quem procuras:
Fica descansado, ela está no teu caminho, 
a caminho desde sempre, 
no caminho do meu Amor.

Tens de esperar que ela passe, 
Ela aproxima-se,
Tu aproximas-te,
Reconhecer-se-ão,
Pois �z o teu corpo para ela, �z o seu para ti, 
E procuram-se, na noite, 
na «Minha» noite que se tornará Luz se con�arem em Mim.

Guarda-te para ela, meu �lho, 
Como ela se guarda para ti, Eu guardar-vos-ei um para o outro,
E já que tens fome de amor, coloquei no teu caminho todos 
os teus irmãos para amares.
Acredita, o amor é um longo processo de aprendizagem,

E não há muitas espécies de amor:
Amar é sempre deixar-se ir em direção aos outros...

X
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Senhor, ajuda-me a esquecer-me de mim, pelos meus irmãos, 
os homens,
Para que um dia, dando-me, eu aprenda a amar.

Michel Quoist
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6. AS QUATRO QUALIDADES DO HOMEM NOBRE

Caros monges, aquele que possui as quatro seguintes qualidades 
deve ser considerado um homem nobre. 

Quais são elas? 

Quando não se fala no assunto, um homem nobre nada 
diz acerca das faltas dos outros, muito menos se não for 
interrogado. No entanto, quando é interrogado, fala das faltas 
dos outros com muitas omissões e hesitações, restrições e sem 
pormenores. Ele, ó monges, deve ser considerado um homem 
nobre. 

Além disso, o homem nobre revela o que é louvável nos outros, 
mesmo que não seja questionado acerca disso, ainda mais se 
o for. No entanto, quando lhe perguntarem e tiver a obrigação 
de responder, fala do que é louvável nos outros sem omitir 
ou reter nenhum pormenor, apresentando tudo de forma 
completa e pormenorizada. Ele, ó monges, deve ser considerado 
um homem nobre. 

Ainda mais. Um homem nobre revela as suas próprias falhas 
mesmo quando não é questionado, e ainda mais se o for. 
No entanto, quando é interrogado e forçado a responder, 
fala dos seus defeitos sem omitir ou reter nenhum pormenor, 
apresentando tudo de forma completa e pormenorizada. 
Ele, ó monges, deve ser considerado um homem nobre. 

Além disso, quando questionado, um homem nobre não revela 
o que é louvável em si, muito menos quando não é questionado. 
No entanto, quando é questionado e obrigado a responder, 
fala das suas próprias qualidades com muitas omissões 
e hesitações, restrições e sem pormenores. Ó monges, ele deve 
ser considerado um homem nobre. 
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Ó monges! Aquele que possui estas quatro qualidades deve 
ser considerado um homem nobre.

Anguttara Nykaya
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7. A SEMENTE

– Traz-me um �go daquela �gueira.
– Toma o �go, Senhor.
– Abre-o.
– Já o abri.
– O que vês lá dentro?
– Pequenas sementes, Senhor.
– Abre uma.
– Já a abri.
– O que vês lá dentro?
– Nada, Senhor.
– Esse essencial subtil que não vês, �lho, é o ser de todo 
o universo. Isso é o real. Isso é o ser. E isso é o que tu és!

Vedas
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8. ORAÇÃO DO PARA(QUEDISTA)

Dirijo-me a vós, meu Deus,
pois apenas Vós nos dais
aquilo que apenas podemos obter de Vós.

Dai-me, Senhor, meu Deus o que vos sobra
Dai-me aquilo que nunca ninguém Vos pede.

Não Vos peço o descanso nem a tranquilidade
nem o da alma, nem o do corpo.

Não Vos peço a riqueza
nem o sucesso, nem talvez mesmo a saúde.

Tudo isso, meu Deus, tantos Vo-lo pedem
Que já não o devereis ter mais.

Dai-me, Senhor, o que vos sobra.
Dai-me o que Vos foi negado.

Quero a insegurança e a inquietação
quero a tormenta e a luta,
e que mas dais, meu Deus, 
de�nitivamente,
que tenha a certeza de as ter constantemente,
pois nem sempre terei a coragem de Vo-las pedir.

Dai-me, meu Deus, o que vos resta.

Dai-me aquilo que os outros não querem

Mas dai-me também a coragem, a força e a fé.
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Pois apenas Vós dais
aquilo que apenas podemos obter de nós mesmos. 

André Zirnheld
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9. A ÚLTIMA CRISE DA CRIAÇÃO

No �m dos tempos haverá a «grande salvação» na história 
do mundo, a «última crise da criação», na qual o princípio 
e o �m se encontrarão novamente.

Reconheci-te como salvador, ó Sábio, quando no princípio 
te vi na criação da vida, quando determinaste que deveria haver 
retribuição aos atos e às palavras, o mal pelo mal e o bem pelo 
bem, pelo teu poder na última volta da criação...

E quando estes dois espíritos (o da boa e o da má criação) 
se encontraram pela primeira vez, �xaram a vida e a não vida, 
para que, no �nal, ao mentiroso fosse atribuída a má existência, 
e, por outro lado, ao justo, o paraíso.

Yasna
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10. SENHOR, NÃO ME JULGUES

Senhor, não me julgues
Senhor, recebe-me na minha indignidade, mas não me julgues.
Deixa-me passar sem julgamento.
Não me condenes,
pois eu já me condenei a mim mesmo.
Não me condenes, porque te amo, Senhor.
Não presto, mas amo-te.
Manda-me para o Inferno e continuarei a amar-te e gritar-te-ei 
lá de baixo
que o meu amor há de durar pelos séculos dos séculos.

Dostoiévski 
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11. E ESQUECEU-SE DE PARTIR

O teu amor chegou ao meu coração e partiu feliz.

Depois, regressou e envolveu-se com o hábito do amor, 
mas retirou-se novamente.

Timidamente, eu disse-lhe: 
«Permanece dois ou três dias!»

Então, veio, 
sentou-se junto a mim 

e esqueceu-se de partir.

Rumi
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12. PAI NOSSO DOS QUE SÃO PAIS

Pai nosso...
de todos os que também somos pais, 
que demos a vida aos nossos �lhos
e a quem amamos mais do que tudo.

Tu que estais no céu...
e também na terra, entre nós: 
nas realidades de cada dia,
na intimidade do nosso casamento
e no coração de cada um dos nossos �lhos.

Santi�cado seja o vosso nome...
Que possamos compreender que és santo e bom; 
que compreendamos que és apenas amor;
e acreditemos que te comoves quando nos olhas 
tal como nós o fazemos
quando olhamos para os nossos �lhos.

Venha a nós o vosso Reino... 
No mundo e em nossa casa, 
que reine um autêntico ambiente de paz,
de respeito, de alegria;
que estejas presente
nos nossos pensamentos e ações, 
nas tristezas e nas alegrias.

Seja feita a vossa vontade...
mesmo que não a compreendamos,
porque temos a certeza do teu amor, 
e que nunca desejemos,
nem para nós nem para os nossos �lhos 
algo que nos faças mal.
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Assim na terra como no céu...
nas coisas grandes e nas pequenas, 
nas coisas materiais e nas coisas espirituais... 
para que possamos ajudar 
os nossos �lhos a começarem a viver, 
já na terra, 
pequenos pedaços do céu. 

O pão nosso de cada dia nos dai hoje... 
tudo o que serve para nos dar força: 
a tua Palavra e a tua presença;
o que nos é essencial
para a nossa vida quotidiana:
o esforço, a paciência, a ternura, a capacidade de perdoar. 

Perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido...
que acreditemos no teu perdão
e que, tal como Tu, desejemos perdoar todos os dias 
aqueles que nos magoam ou que não nos compreendem, 
aqueles que são
ingratos ou indelicados,
especialmente os de nossa casa.

Não nos deixais cair em tentação...
na tentação do desânimo, do cansaço... 
da descon�ança entre nós, 
da exigência sem misericórdia,
da condescendência sem �rmeza.
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Mas livrai-nos do mal...
do maligno e de fazer o mal,
dos enganos
na educação dos �lhos,
da incompreensão que há no casamento, 
da autossu�ciência, da rigidez e da tristeza, 
para que toda a família unida e esperançosa, 
possa viver na tua presença
agora e sempre.

E assim, que nunca deixemos de
ser sal e luz para os nossos �lhos!
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13. CREIO NO SOL

Creio no sol, mesmo quando não brilha.
Creio no amor, mesmo quando não o sinto.
Creio em Deus, mesmo quando se cala.
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14. OS QUATRO GRANDES VOTOS

Por mais numerosos que sejam os incontáveis seres vivos, 
comprometo-me a salvá-los;
por mais que as paixões sejam instintivas, prometo extingui-las;
por mais vastos que sejam os Darmas, prometo aperfeiçoá-los;
por mais exclusiva que seja a verdade de Buda, prometo 
alcançá-la.

Buda
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